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Consultorio e Residência : 
R u a  Direita 55.

Telephone 87 
Attende  a chamados a 

toda  e qua lquer hora.

A Soroeabana
Como promettessemos 

em o nosso ul t imo numero  
a v e r i g u a r a  que devíamos 
at tr ibui r  o aconfeciiriento 
do dia 23, na  via ferrea 
da Companhia  Sorocaba- 
na,  que occasionou ex t ra ­
ordinário atrazo em di­
versos trens  que a esta ci­
dade chegam procedentes 
de Mayrink,  aqui nos 
achamos novamente  t r a ­
tando  do caso.

Pelo que conseguimos 
apurar ,  verificámos que 
a informação que nos foi 
prestada não condiz com 
o occorrido ; o que houve 
não foi desmoronamento  
de barre ira e sim diversos 
descarrilamentos.

Mas, como o nosso es 
copo não é pormenori sar  
a especie do desastre, faze­
mos a simples correcção 
que ahi fica e passamos a 
occupartrio-nos da celeber- 
r im a  Sorocabana,  a uni ca 
responsável  por tudo 
quan to  aconteceu.

Esta  companhia,  na cri­
minosa loucura de fazer 
economias tendentes ao 
augmento  do seu capital, 
esquece-se de todos os 
compromissos que n a t u ­
ra lm ente  assumiu e, cega­
da pela pretenção,  vae 
deixando que tudo pereça 
no  meio do descaso.

Não bas tavam os carros 
im mundos  para  os com­
boios de passageiros, os 
vagões apodrecidos para 
os trens  de cargas, as es­
tações sujas e entregues a 
numero  * insufficiente de 
pessoal e, agora, até a via 
já  se está to rnando  irn 
prestável.

Dissémos que a Soroca- 
bana  não se faz digna que 
o povo, ao receber a noti 
cia de um desastre qua l ­
quer  occorrido no leito de 
sua estrada,  formule um 
juizo benevolo e condes­
cendente esnerapdo escla­

recimentos para ju lgar  a 
causa do accidente, e os 
factos ahi estão consoli­
dando h nossa affirmati- 
va.

A que devemos a t t r i ­
buir  os descarri lamentos 
do dia 23 ? Ào péssimo es­
tado em que se acha a via 
ferrea.

Si alguem, por  ventura,  
d u v ida ndo  que assegura­
mos, faci lmente poderá 
varrer  do espir ito esta 
duvida fazendo um pas ­
seio a l inha e constactan- 
do, como nós o fizómo^, o 
estado last imavel  em que 
ella se acha. C om as  ul t i ­
mas chuvas  os do rm en tos , ! 
na sua maioria apodreci­
dos, calcados pelo peso 
dos comboios que passam, 
d e m ons t ram perfui t a men 
te a zelosa conservação que 
lhes é dispensada.

Agóra, concluamos im ­
parcial e Jesapaixonada- 
mente : si os trechos que 
estão sob os olhares do 
publico acham se em esta­
do verdadeiramente last i­
mável, podemos admitt i r  
que os restantes estejam 
co n s e rv ad o s ?

Não.
Infelizmente,  é esta a 

verdade.
A Companhia,  que até 

hontem éra o flagello dos 
seus empregados c o t e m  j 
vel espantalho do povo no] 
terreno da hygieno e do 
conforto, hoje é mais do 
que tudo isto : é uma coa 
corrente das mo1esti..s pe ­
rigosas pretendendo dis­
pu ta r  destaque no obitua- 
rio.

ROCAMBOLE
0  sensacional d ram a  Po­
licial em 6 partes. 
Domingo no ”I n s  R iu k ”
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Como é bella e fulgente a p r im avéra  
Que o fu tu ro  separa do p.issado ;
Ella assemelha a u m a  azulada esphera  
De um céu todo de estrel ias condensado.

Quizera o oceano em gottas t ransformado ,  
E estas em pedras finas eu quizera,
Para  engastadas  todas no brocado 
Do futuro  de louros que te espera.

H o je  meiga desponta a fresca aurora,  
N ’urn oceano de luz banhando as flores 
Que um teu amigo te offerece agóra.

Mas o fu tu ro  se assemelha a um monte ; 
'Sabe-o, que ehegarás d ’en tre os verdores 
Aonde a gloria ha de oseular  te a fronte.
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L .  E n g l e r

Valor Alimentício do 
Sumo de Uva Não 

Fermentado
Os effeitos do suíno de uvas 

■ não ferm en tado  no o rganism o 
j h u m a n o  teem sido estudados 
| po r  a lguns  annos, espeoial 
| m en te  nas ch am adas  curas de 
uvas, que de ha tanto  se 
acham  em voga na Europa; 
e ta m b ém  teem  sido feitos 

i a lguns  estudos nos labopRo- 
rios.

I§' opinião multo  geral que 
o uso de um a boa quan t id ad e  

'd e  sqm o não f e r m e n t r ^  com

u m  reg im en de alim entação  
apropriado , é benetico, fav o re ­
ce a digestão, faz d im in u ir  a 
fe rm en tação  in testinal e au- 
g m e n ta  o peso do corpo. Não 
se deve esquecer  que a a l i­
m entação  ab im dun te  e metho- 
dos hygienicos de v ida p ra t i ­
cados na  cu ra  das uvas ,  d e ­
sem p en h am  u m a  par te  im p o r ­
tante, m as  m esm o levando 
tudo  isto em  conta, parece 
rasoavel concluir  que a lguns  
dos bons resultados podem  
se d irec tam ente  attr ibu idos 
ao sum o de uvas não ferm eu 
tauo.

0  sum o  de uvas contem as 
m esm as especies de nu tr ien tes  
dos outros alimentos. A por 
cen tagem  de a g u a  é elevada, 
fazendo-o assim assem elhar  se 
mais aos al im entos liquidos do 
que  aos solidos. A lgum as v e ­
zes é com parado  ao leite, o 
m elhor dos al im entos liquidos 
usuaes. Contem menos agua 
que o leite, mais ca rb o h y d ra ­
tos e menos proteína, gordura  
e cinza. Os carbohyd ratos, p re ­
sentes em g rande  par te  em 
fô rm a  de assucar, são os 
principaes ingred ien tes  n u t r i ­
tivos. E ’ evidente, portanto, 
que  o sum o de u v . s  é es­
sencia lm ente um a energ ia  pio- 
duetora do a l imento, e pode 
a ju d a r  a  fo rm ação  do tcoidò 
adi poso, se bem  que não possa 
m a ter ia lm en te  concorrer  para  
a formação do tecido azotoso. 
Os assucares, em quan t idades  
moderadas; são alim entos sa- 
l i r ife ros  e o sum o de uvas 
offerece tan to  m ateria l razoa­
velm ente oiluido e saboroso. 
0  s a l w  ágradavel augm enta ,  
Indubitavelm ente ,  o apetite ,  o 
que deve ser vp,o.r todos os 
meios tomado em considera 
ção.

0 c o n ? u m o  d e s ta  a g m  d a  v e l

m e sinto, por  isso, p r o fu n d a ­
m e n te  feliz. N ão p o rq u e  eu 
desper te  a  m im  p roprio  illu- 
sões sobre as  m in h a s  m a io ­
res ou m enores qual idades 
m ilitares ou sobre os serviços 
que  da m in h a  edade se pos: 
sam  ainda esperar ,  m as  p o r ­
q ue  q u a n to  m ais  per to  esti­
ve r  do exercito, mais nesta3 
horas  angus t io s is ,  m e sen ti­
rei perto  da a lm á  do m eu  
paiz.

No m inis tério  da  G u er ra  
com pre lienderam  o p ro fu n d o  
sen tim en to  q ue  m e  im pelliu  
a  agir. Com tacto e delicade­
za sem fim, esforçaram-se 
por h a rm o n isa r  o m e u  d e ­
sejo de serv ir  o paiz  com  os 
regu lam entos  militares e as 
m inhas  capacidades pessoas. 
R esta  m e a in d a  p reencher  
duas  ou tres form alidades  
indispensáveis ,  e serei, en tão  
soldado. S im ples  soldado, 
u fan o  de o ser. Si nas  
actuaes c ircum stanc ias  não  
m e fosse pe rm itt ido  se rv ir  
ao meu paiz, debaixo  do 
u n ifo rm e do soldado, ac red i­
to que  te ria  m orrido  de d o r ” .

beb ida  tem tom ado  taes  pro, 
porções nestes ú ltim os tempos- 
q ue  coustitue ho je  em  dia 
u m a  in d u s t r ia  im por tan te ,  a 
qual se ded icam  em  g ran d e  
escala varias firmas, q ue  estão 
au fe r indo  g randes  lucros deste 
ramo; podendo  com verdade  
dizer-se que  hoje em  dia o 
■nmo de uvas  não fe rm en tado  
é u m a  bebida popular.

(Da «La H acienda»

Rocambole
Ides ao " I r i s -R iuk” assis­
tir a primeira  série deste 
assombroso d ram a  Poli ­
cial em 6 partes.

Ànatole France 
fez-se soldado 
aos 70 annos

Referem  noticias chegadas  de 
Paris ,  em da ta  21 de outubro ,  
q ue  o illustre h om em  de  le tras 
Anatole F rance,  aos 70 annos  
vestira  o un ifo rm e militar.

Eis o q ue  escreve ho je  o ce­
lebre escr ip tor  :

«E xperim en to  a inda  um  
p ro fu n d o  pesar  ao reflectir 
que,  conform e com m euta-  
rios feitos, poude  acreditar- 
se que  eu não tom asse  in te i­
ram en te  p a r te  no  u n an im e  
im pe to  cano que  se insurgiu  
a  oivilisação cou tra  o barba- 
rismo. No m in is té r io  da 
G uerra ,  o o-fereoim ento  dos 
m eus  serviços em  prol da 
pa t r ia  não  foi acolhido com 
desdern; o offereoimento  s in ­
cero e absoluto que eu f a ­
zia á F ra n ç a  nos fius dos 
m cqs d ias  *\Qoeito; % eu

ROCAMBOLE
O grande  ladrão qne foi 
o te r ro r  de Paris ,  será do­
mingo  admirado  n a  tela 
do ”I r i s -R ink” .

O crédo da
mulher

1 —  Creio no am o r  todo p o ­
deroso ;

2 —  Creio que  é cego. vo lú ­
vel, caprichoso., exigente, ty ran-  
no, zeloso, exclusivista ,  in c o n ­
seqüente ,  feito por mal ;

3 —  Creio que  foi inca rnado  
no m a tr im on io  p a r a  padecer  e 
m orre r  no la r  ;

4  —  Creio nos seus m arty -  
rios, nas suas  d itas e n a  in ju s ­
tiça final ;

5 — Creio q u e  o talento, a  
discreção e a  bondade  da mu- 
lh r r  podem  t r iu m p h a r  do seu 
abandono  ;

fi —  Creio que este t r iu m p h o  
é maior a  que pode a s p ira r  a  
m u lh e r  neste m u n d o  ;

7 —  Creio q ue  a belleza e o 
am or  não são senão a  p r im a ­
vera d a  v ida ,  e as  suas recor­
dações a d ita  dos q ue  euvelhe- 
cem unidos, e o to rm en to  dos 
quo  m orrem  separados ;

8 —  Creio q ue  é preferível 
ser en g a n a d a  a enganar ,  e que  
vale a m orte  do que a  trah ição ,  
q u a n d o  se a m a  ;

0 —  Creio que  , o pe rdão  é 
filho do am o r  ; que o m aio r  cas- 
tig ) d a  ing ra t idão  é o rem orso ;

10 — Creio que, q u a n d o  o co­
ração deixa de bater  nos im p u l ­
sos do am or, deve e x t in g u i r s e  

' a  v ida .C re io  tudo a q ue  o m eu  
f sexo m e m a n d a  quere r

Condena de ViUrrs

\
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Cormnendador 
João Briccola
Falleceu  em  São Paulo  o 

C o m m en d a d o r  João  Briccola, 
u m a s  das  figuras mais sym- 
pa th icas  da colonia ita l iana  d o ­
m ic iliada na  Capital.

«A sua  vida, dom inada  por 
u m a  von tade  tenaz e corajosa, 
q ue  venceu  todos os obstáculos, 
gu ia d a  por u m a  intelligencia 
s in g u la rm en te  activa, é um  
g ra n d e  exem plo  p a ra  os qu°  
enc o n tram  no traba lho  o unico 
m eio  p ara  ascender ás posições 
salientes do meio social.

Jo ã o  Briccola foi pobre, pau- 
ue r r im o .  .T r iu m p h a v a  no t r a ­
balho, tornando-se milliouario.

João, Briccola, a q u em  a sua 
fo rm osa  pa tr ia  já  t in h a  p r e ­
m iado  serviços im stim aveib  
com a com m enda  da  Corôa, 
conquistou  tam bem  a gratidão 
d a  nossa  capital, pela sua de 
dicação ao nosso povo, a cujo 
b em  es tar  sacrificou a m etade 
d a  sua  fo r tu n a  tão  afauosa- 
m e n te  adquirida .

E s te  reconhecim ento  pelo 
seu bello acto de ca r idade ,— 
oito mil contos para  m inora r  
soffrimentos, se rá  solemnetnen- 
te m a n ifes tado  no m o u um eu to  
q u e  a  d irectoria da S an ta  Casa 
f a r á  e rguer  ao benem erito  ca­
p ita l is ta  no ja rd im  daquelle 
es tabelecimento.»

São pa lav ras  do «Commercio 
de São Paulo».

Esteve nes ta cidade o 
snr.  dr. José  Bonifácio de 
A lm eida  Salles, preclaro 
secretario do Tribunal  de 
Relação de Senna  Madu 
reira, no Acre, e i rmão do 
snr.  Marco Paulo  de A l ­
meida,  est imado cirurgião 
dent is ta  nes ta  cidade:

Com o o certificam os mais 
dist inctos médicos a ” Em ulsão  
d e  Sco tt” é u m  magnifico p r e ­
p a ra d o  po r  excellencia: ” Ccrti 
fico que tenho  em pregado  a 
’ 'E m u lsã o  de S co t t” em  casos 
de  tubercu lose  e Debilidade 
Geral, q u a lq u e r  que seja a 
causa ,  se m p re  obtive os melho 
res  resu ltados .”

”Dr. W . C. Speers.
"S. P a u lo .”

Acha se enfermo o snr. 
pv« f. Glycerio Barrios, 
piem do ad jun to  do nosso 
Gruj o Escolar.

N< ssos votos de res ta ­
belecimento.

Folhetim (22)

Üm F i o  do Povo
POR E. PEREZ E S C R IC H

P R I M E IR A  P A R T E

0  Tr ibu to  de Sangue
C A P IT U L O  IX

Oncle Diogo encon­
tra a alma do pae

A quelle  obstáculo  principiou 
a  desorientá l-o ; d u ran te  m o - ! 
m e n to s  se conservou irresoluto 
e p ro cu ran d o  em  volta da  p a re ­
d e  d a  ta lh a  a lg u m a  porta  se­
creta. T u d o  foi em  vão : aquel-j 
las paredes  h ú m id a s  d istillando 
agua, tendo  um  cheiro acre, 
eram  sólidas, macissas. i

Í R IS  R I N K —C ontinúa  a g ra ­
dando  im m ansa ineu te  os dile 
tau tes  as m aravilhosas concep­
ções e inem aiograph icas  exhi- 
bidas na téla do magnifico e 
confortável ” Iris R in k ” .

Nos últimos sabbado  e do­
m ingo os program ruas  a g ra ­
d ara m  muito. Q u in ta  feira, 
com o es tupendo  íilm «Q Des 
pota», dividido oni 4 partes e 
a m arav ilhosa  ereação de Gau- 
m on t  «Aventura da Fidalgui-  
nha», em 2 partes,  a em pre­
za do ”d r i s ” dem onstrou  o 
capricho que  tem  ua escolha 
de fitas.

Além de tudo, o horário  
ub-ervado  por esta casa de d i­
versão aboliu o g rande  incon ­
veniente dos espectáculos em 
dias de sem an a  e que só 
te rm inam  ív  altas horas  os 
quaes  ficaram substitu id  >s por 
sessões.

P ara  ho je  estão annuncia- 
das duas sessões com program- 
m a soberbo e, para  am an h ã ,  
a t t rah eu te  espectáculo c m a 
excellente film d ’a r t  dramatico, 
da conhecida  casa P a the ,  d i ­
vidido em 6 partes e in t i tu lado  
” R 0 C A M B 0 L E ”

E nchen te ,  pela certa.

C O R Y N T H O  T O LED O  
—A aprazível  residencia 
do nosso talentoso compa­
nheiro de redacção Coryn- 
tlio de Toledo, foi quinta- 
feira ultima, pequena para 
agasalhar  o grande  nume 
ro de amigos admiradores 
e distinctas familias  que 
lhe foram cum primenta r  
pela passagem do seu an- 
niversario natalicio.

In ic iar  s e á  a m a n h ã  uo Bom- 
Jesus  a novena  em  louvor 
a Nossa S enhora  da Conceição.

C ham am os  a at tenção de 
quem  com petir  sobre os tiros 
de flaubert que sahem  de um 
dos qu in taes  do fu n d o  das 
nossas officinas typographicas .

Desesperado, m aldizendo a 
sua sorte, pôz a luz no chão 
ju n to  da ta lha e, ao d irigir  m a 
ch ina lm en te  a vista para  o 
chão, observou um  objecto que 
lhe fez soltar um  grito de ale 
gria. \

A pprox im ou  a luz, reconhe 
ceu a  base da ta lha e exclamou 

;— Vamos, é forçoso confes 
sa r  q ue  meu pae é um  homem 
engenhoso. Só o diabo me po 
deria  revelar este mechanism o.

Diogo ju lgou  ter ouvido uma 
g arga lhada  e levantou-se assus­
tado. Applicou o ouvido e dei 
xou-se ficar Squêdo.

N a cova havia  um silencio 
s e p u lc r a l ; mas não  hav ia  d u ­
vida de que ouvira u m a  g a r g a ­
lh a d a  rouca, p ro funda ,  como se 
saisse d ’aquellas enorm es 
ta lhas que a enchiam . 

Lem brou-se de que ouyira a

Finou-se na madrugada  
de hoje na vizinha cida­
de do S.dto o sm \  João  
de Olivena  Assis, pae do 
snr. Aquilüio de Oliveira 
Assis, selleiro nesta cida-j 
de. Deixa o fiuado outro 
filhos menores.

Nossos pezames.

Esteve em Y tú  o snr. Luiz 
Manoel da Fonseca, cunhado  
do snr. Coronel Jo a q u im  Vic 
tc iino  de Toledo.

Em ferias acha-se em 
nossa te rra  o joven José  
Ignacio Grellet,  seguudo- 
anuista  da Academia  de 
Medicina de São Paulo.

Oumprimentamol-o.

Commemora hoje a pas 
sagern do seu anniversario 
natalicio o distincto joven 
e nosso part icular  amigo 
Plinio de Toledo.

A ’s iunum eras  sauda 
ções, que por este motivo 
lhe estão sendo dirigidas, 
jun tam os  as nossas.

Fazem annos tambem 
hoje :

O snr. Capitão Ir ineu 
de Souza,  distincto cava­
lheiro da nossa sociedade;

— O estimado moço P l i ­
nio Pinho.

Faz ãnnos  am an h ã  o 
snr. Francisco B renha  Ri 
beiro, vereador da nossa 
Camara  Municipal.

Aos anniversariantes 
nossas felicitações.

, Regressou de São Paulo  
o snr. Coronel Fraucisco  Cor­
rêa  de Barros, distincto 
chefe do Correio desta cidade.

S. S. a inda  sente-se um  p o u ­
co encom m odado.

Desejamos-lhe o mais breve 
restabelecimento.

Rocambole
Exhibir-se-á domingo no 
”I r i s  R i n k ” a primeira sé­
rie deste assombroso d ra ­
m a Policial em 6 partes.

g a rg a lh ad a  p rec isam ente  no 
m om ento  em q ue  falára no 
diabo. Sentiu um LTi ) gelar  lhe 
as veias e que o suor lhe i n u n ­
dava  a testa.

P o r  m om entos esteve prestes 
a ab a n d o n a r  aquelle locàl, mas, 
rean im ando  se, gritou :

—  Seja q u em  íôr, diabo ou 
hom em , se tem a audacia  de 
apresentar-se, uós nos veremos 
a cara.

U m  silencio egual ao que 
existe nos tum ulos foi a unica 
resposta obtida á s u a  pergunta .

Pabsou a  mão pela testa e 
ajoelhou-se no chão, inc linando  
o rosto para  baixo, com o fim 
de m elhor conhecer  o objecto 
que ta n ta  attenção lhe chamou.

A ta lha  es tava  collocada 
sobre um a ch a p a  de ferro e esta 
S 3gu :a  no chão por duas  "cu­
n h as  de m adeira.

Não é questão
d© preço mas sim d© 

efficacia
o que tom a a

EM ULSÃO
d e  S C O T T
a preferida das auctorida-
des médicas em toda a 
p a rte . Ás imitações são 
caras a  qualquer preço.

OS B A N D O L E IR O S  — 0  
• a* ^  taciliano Ribeiro
recebeu o seguin te  despacho 
rela tando os successos da  lueta 
c u tra  os fanáticos.

"C ano inhas ,  25 —  0  56 o
batalhão de in fan ta r ia  acaba de 
derro tar  os jagunços  com g r a n ­
de van tagem . O capitão J e re ­
mias e dem ais  officiaes se 
ac h am  em  boa saude. S a u d a ­
ções — (a) —  P rim eiro  tenente  
A rm inio  de Moura, chefe do 
estado m aior da C olum na 
Movei.

A H a v a s  publica  um  tele- 
g r a m m a  de P etrograd  in fo r ­
m ando  que Oi allemâes soffre 
ram u m a  terrivel ca tas trophé  
e:n um  m ovim ento  offensivo

Diogo tirou as cunhas  e 
então ,  cem  prazer inexeedivel, 
viu que a ta lha, com facilidade 
g irava sobre um  eixo como um 
d ’esses g randès  tornos dos con 
ven tos.

Descobrira o segredo ; a fr.r 
tuna  con t inuava  auxiliál-o na 
sua empreza.

C ontinuou fazendo g irar  a 
talha, até que  viu um buraco. 
Aquelle buraco da ta lha  devia, 
conform e calculava, correspon 
der  outro practicado na parede 
da cova, de m-aneira que, met- 
tendo se na  ta lha  e fazendo a 
g irar,  devia en c o n tra r  in d u b i­
t a v e lm e n te  o que procurava.

E n trou  audaciosam ente ,  com 
a luz n a  mão, e, com g ran d e  
conteu tam euto ,  v i ifque  aquelle 
molle de barro cosido dava 
voltas, com elle lá dentro. D e ,

de cinco corpos de ex tre ito  
11 con tra  os russos, en t re  o Vis- 
tu la  e o W ar tha .

N u m  outro  m ovim ento  e n ­
volvente dos allem âes con tra  a 
ala esquerda  russa  na  região 
de W fium . ao norte  de Czeuto- 
chowa, os allem âes foram 
êgua lm en te  desastrosos, pois 
onze corpos do exercito  alle- 
m ão so ffreram  perdas e n o r ­
mes, sendo  a lguns  quas i  dizi­
mados. U m a divisão i n t e ’ra 
cahiu pris ioneira  dos russos.

Segundo, ainda,  inform ações 
d a  m esm a procedeucia, as 
tropas moscovitas o pera ram  
com Gxito um  m ov im en to  e n ­
volvente contra  u m a  das alas 
do exercito  allemãe.

Secção Livre

Grandes corridas
Convidasse as pessoas 

que quizerem -assistir 
a m a n h ã  as grandes corr i­
das em Iudaia tuba ,  na  
raia do ”Em ete r io” .

facto não  se enganou  : o bura» o 
da ta lha correspondia  a ou tio  
que  h av ia  na  parede

Diõgo en trou  por  essa ospe- 
cie de tu u n e l  — que tinha
apenas qua tro  pés c T a l tu r a __
por  onde cam inhou  de gatas  
uns  bons v in te  passos.

(CONTINUA)
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Cíafé Cruzeiro
Torrefeíiçãn de
P ra h c is c o  d a S ilv a  T e ix e ira

m a  do Commercio 32a Y tú
Excel lente e saborossimo caie, 

to r rado  com o maximo esmero,  esta 
garan t ido  ser  hoje o melhor  do 
mercado.

E xperim en tem  para m elhor cer­
teza  desta verdade,

E encontrado em todas as boas 
casas desta cidade e vendido a p re ­
ço que ninguém pode com elío 
concor rer .—R u a  do Commercio, 3 2 a

CURA DAS PLORES 
BRANCAS = = '

N as  c i d a d e s  p o p u l o ­
s a s  e  n o s  c l im as  

q u e n t e s ,  do is  t e r ç o s  
d a s  m u l h e r e s  

s o f í r e m  d e  f lo res  
b r a n c a s .

Â Leucorrhéa ou 
flores brancas

tem po r causa a anem ia  

e é considerada com o s i-  
çn a l de debi-idade, sondo tam bem  n uitaa vozes co n -  

eequencia do a rth riiism o .

O t r a t a m e n t o  r a c i o n a l  é aq u e l l e  q u e  temi a c ç ã o  
s o b r e  o f u n d o  d a  m o l é s t i a

*

O  re m e dio  p o r exco lencta é

" A SAUDE DA M U LH ER
par? uso in tsrn •>, fc rm u la  p riv ile g ia d a  dos p h arm a ce u -  

tic s  Dau t Sc L agu n illa, Rio.

A S A U D E  d a  m u l h e r  é M icad a  em todos os
incommodos de origem uterina: — S u s p e n s ã o ,  Re­
gras e s c a s s a s  e d o lo r o s a s ,  hemorrhagias e 
inflammação do u te ro .  ^

L V e n d c -s e  cm  todas  as  P h a rm a c ia s  cio Brwzil

feridas Recentes e Gironicas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS NAS 

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA B o r o - B o r a c i e a .

CagadorüeM oscs
i v i  Loju da Co -npanhií»

A ” »-l iii.-nia c  sm c uw/t) vi-., 
de-se o especial pnpei pega 
’ AiQâCA” ; unico meio 
este pa ra  apanha r  as m os­
cas cm g rande  quantidade.  

P reço 500 a folha.

Remedio para  maleita. | 
— Vende-se na  P h a r m a ^ a  í 
S. Jusé.

| | 9 . * ^  Vdo^f.cxv s.e r, ;■ 

I  R u a  Di re i t a  U, 21 f

Pembru-
\nde-se

'%  r  & t a  T  à p  % r a f i  a

L E N H A
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metia 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz u. 14 ou 
16. — Nesta—

V i n a l a o  C V e o s o i a í l o

do pharmaceut ico  Silvei, 
ra. 1 Usae 1

C o m p a r a  Y t u a n a  F o r ç ]  c
Luz — Na loja da C om pa­
n h ia  I t u a n a  F o rça  e Luz,  
encontra-se um variade 
sort im ento  de objectoo 
p a ra  escriptorio. Livro 
em branco,  papeis, cai 
tões, canetas,  lapis etc.

T udo  por  preços va» 
tajosos.

Garotes Caracu
Na fazenda  V A SS O U R A I 

tem  garotes Caracú de un, 
a o n o  e de menos, para  vende i 
de boa raça  e bonitos.

Preço commodo.

m

BÓRO-BQmiCA.MPAoRg
para Curar Feridas.Ulqerq5 Â T|; 
G A S .D A R T H R O S  e A FFÉC Ç Õ e ! da PELLE
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Lampadas electricas de filamento metálico,
E sta  C om panh ia ,  tendo  recebido d iree tam ente  dos m elhores fab r i­

cantes, g ra n d e  e v a r iado  so r t im en to  de la m p ad a s  de f i lam en­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  g ra n d e  reducção, vendendo  d ’ora c-in d ian te  
em  seus depositos em Y tú  e no Salto,  ̂

pelos preços da tabella seguin te  :

L a m p a d a s  de 10 velas l$20f)  S&? L a m p a d a s  de 100 »- 4$800
L a m p a d a s  de  16 » 1$500‘ W  L a m p a d a s  de 200 » 7$500
L a m p a d a s  de 25 » 1$600 L a m p a d a s  de 300 » 1 1 J5 0 0
L a m p a d a s  de 32 » 1$7 0 0  ^  L a m p a d a s  de 400 » 14$500
L a m p a d a s  de  50 » 2$400  M  L a m p a d a s  de 1.000 » 80$000

Deposito em Ytú : Rua Direita, 51
Depositários no S A L T O  :— Manoel de Q uadros, Bairro  d a  Estação, e 

Es tevão  de A lm eida  Campos, R u a  R u y  Barboza n. 10.

As la m p ad a s  de filamentos 
metálicos, são inc o m p arav e lm e n te  

supe r io re s  ás an t igas  la m p ad a s  de  ca r­
v ã o — q u e r  pela  reeistencia, q u e r  i ela m aio r  

in te n s id a d e  e lim pidez da  luz; devei do portanto, 
m r e c e a  p re fe renc ia  d a  pa r te  dos scnbo ies  consum idores .

tE l

I  T I P O G R A P H I A  \
• ' -£, ' • M

A. Maplües &i
í
® R U A  D A  P A L M A  2 3  V¥?f f

I

E s te  es tabe lecim ento  graphico  m o n ­
tado  com toda ordem  encarrega-se de 
todo e quaesquer traba lhos  Typogra- 
phicos, com e im ero ,  netidez, asseio e 
pontualidade, como n en h u m  outro 
nes ta  cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 
Ic tifos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.

PREÇOS MÒDIC0 S
li

eiE m

Vende-se nesta Typographia

~J C O M P A N H IA  I TU  AN A 
F O R Ç A  E LUíS

Cham am os a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
in teressados em geral, para  o g ra n ­
de ÍSTOCK de fios de a^o para tele­
fone, e fioSi de cobre isolados, W A- 
T H E R  proove e borracha, que te ­
mos em nosso;,depósito.

•

Seudo es te  a r tigo  im portado  de- 
r c r r > m ente; e «4 amos h a b i : i t a d os a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais ‘informações^ 

dirigir-se ao escritório desta
'■g'í p'
r ú i i

Boa Direita n, 5

 £   «Jt, Î UBígftK» -

m t o r o

Eeloj  a r i a  s J c a l h c r í a  IT. LD SSU1SA 

Rua do Comurêrcjò N. 62 YTU
• * v X /J f '' • ‘

N esta  ac red i tada  casa, se enc o n tra rá  Refogio . 
e Jo ias  de todus qua l idades  e preços, tra  

balho solido e g a ra n t id o  era am bos 
artigos. Deposito  exclusivo 

nesta cidade dos a f a m a ­
dos Relogios Zenith  

e C ronom etro  
íris, e tem 

ta m b ém  * 
dos fab r i­

cantes  R oskopf 
P a te n t— O m eg a—

A u re a — e L eon idas—  á 
Preços de S. P au lo .  Incum be-  

se de q u a lq u e r  concerto concernente  
a sua  profissão. Todos os objectos v en d i­

dos são garan tidos .  Vende-se Relogios de 
paredes e despertadores ,  e concerta-se m ach inas  de 
escrever  e G ram ophones .

G ra n d e  e variado  so r t im en to  em artigos 
 ̂  ̂ de pb an ta s ia  e objectos p a ra  presentes .

Unico depositário  nesta  eidade, dos afam ados 
relogios ZENiTH E OMEGA

.Tose S m  toro
(Y T U ’ Estao  ide S .u  Paio)


